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Dia da Árvore: preservação de matas ciliares
impacta diretamente a qualidade das águas

Na data, comemorada no dia 21 de setembro, Comitês do Sul
de SC evidenciam importância da vegetação para a gestão dos
recursos hídricos

Tudo começa pela água. Este bem natural que, além de
preservar a natureza, hidrata e transporta os sais minerais
para as células do corpo. Indispensável para a vida de todos
os seres vivos, a qualidade e quantidade do recurso hídrico
está ligada, também, às matas ciliares, localizadas nas
margens dos mananciais. Por esta razão, no Dia da Árvore –
comemorado no dia 21 de setembro, os Comitês de
Gerenciamento das Bacias Hidrográficas do Sul catarinense
reforçam o apelo em prol do cuidado dessas áreas verdes,
que desempenham papel fundamental para a produção de
água e segurança hídrica. 

Nas nascentes de rios, por exemplo, as árvores que ficam
nos arredores realizam a importante função de manutenção
dos ciclos da água. Como possuem raízes que ajudam a
reter a água no solo, contribuem para a equilíbrio e recarga
dos aquíferos. Desta forma, o rio flui, levando uma boa água
para todos, com a temperatura e a concentração de
oxigênio adequada. Além disso, também atuam na
estabilidade da superfície das margens, diminuindo o
carreamento de sedimento e, por consequência, o não
assoreamento. 

Diante deste cenário, os Comitês Araranguá/Mampituba,
Urussanga e Tubarão/Complexo Lagunar têm desenvolvido
projetos que objetivam a restauração de áreas verdes, bem
como a sensibilização dos cidadãos para uma nova
consciência na relação com um recurso tão vital.

Educação Ambiental no Comitê
Araranguá/Mampituba

Atualmente, o Comitê de Gerenciamento da Bacia
Hidrográfica do Rio Araranguá e Afluentes Catarinenses do
Rio Mampituba, que abrange 22 municípios no Extremo Sul
catarinense, tem levado informações para promover
conscientização junto ao público deste território. 

Em uma das iniciativas, envolvendo quatro municípios –
Araranguá, Forquilhinha, Nova Veneza e Criciúma –, um
Projeto de Educação Ambiental nas escolas leva aos alunos
temas que frisam o relacionamento e o cuidado da gestão
dos recursos hídricos. Segundo a técnica em Gestão Hídrica
do ProFor Águas Unesc – Entidade Executiva que presta
suporte técnico aos órgãos e ministra as oficinas nas salas
de aula –, Sabrina Baesso Cadorin, o objetivo é capacitar
mais de 200 estudantes sobre as Áreas de Preservação
Permanente (APPs). 

Além disso, a equipe também iniciou o diagnóstico da Bacia
do Rio Sangão, com o intuito de ajudar as cidades vizinhas
na revitalização desse importante manancial. O Comitê
levantará informações da real situação das APPs para,
futuramente, subsidiar projetos de conservação e
revitalização das águas superficiais. Uma ação que não só
influenciará a região de Forquilhinha, mas também outros
municípios. Por fim, o órgão também coloca mudas de
árvore nativas à disposição de escolas e do público em
geral. 

Leia a matéria completa aqui. 

As ações que vêm sendo desenvolvidas pelo Comitê
no que se referem à educação ambiental e à doação
de mudas nativas são expressivas, pois vão além da
escola, perpassando todos os cidadãos que se veem
na missão responsável de plantar árvores para
proteger e preservar os cursos d'água, estabilizar o
solo, reduzir a poluição e promover conforto térmico
que regulam a umidade e temperatura de todo o
ecossistema.

Eliandra Gomes Marques, presidente do Comitê
Araranguá/Mampituba
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